
Goiânia, 09 de abril de 2020 

Após cobrança por parte do movimento 
sindical, Bradesco segue outros bancos e 

afirma que não haverá demissões 
 

Bradesco assumiu o compromisso 
com o movimento sindical de não demitir 
funcionários durante a pandemia do 
Covid 19 que assola o mundo. A 
informação veio após reunião com o 
movimento sindical.  

Os sindicalistas já pressionavam a 
instituição financeira para que este 
compromisso fosse formalizado, “essa é 
uma vitória da categoria, que através do 
Sindicato conseguiu negociar com o 
banco este compromisso que tranquiliza 
os bancários e suas famílias neste 
momento crítico que estamos passando.” Disse o presidente do Sindicato dos 
Bancários no Estado de Goiás, Sergio Luiz da Costa.  

O banco também informou que irá distribuir equipamentos de segurança para 
todos os bancários, objetivando a proteção dos trabalhadores contra possíveis 
infecções pelo coronavírus, dentre eles máscaras de acrílico e de tecido. O banco 
disse ainda que flexibilizará o final do plano do Seguro Bradesco para os 
trabalhadores que saíram no PDV em 2018 e tiveram seus planos encerrados agora, 
durante a pandemia. Quem estiver nesta situação e precisar de atendimento médico 
deve entrar em contato com o Viva Bem, que o Bradesco irá avaliar caso a caso. 

Com a confirmação do Bradesco, são três os bancos que assumiram o 
compromisso de não demitir funcionários durante a pandemia, Itaú, Santander e 
Bradesco o três maiores bancos privados do país garantem que não haverá 
demissões.   

 

Goiânia, 22 de julho de 2020

XLVIII Encontro Nacional de Dirigentes 
Sindicais Bancários e Securitários 
 O XLVIII 
Encontro Nacional, foi 
realizado ontem, 21, 
por plataforma virtual, 
para a planificação da 
campanha salarial dos 
bancários. O Sindicato 
dos Bancários de 
Goiás contou com 
a participação de 
33 diretores, ao 
total, participaram 
215 dirigentes e 
delegados sindicais 
de todo o país. Foram 
aprovadas as pautas 
de reivindicações 
dos bancários em geral e também quanto 
aos empregados do Banco do Brasil, Caixa 
Econômica Federal e demais Bancos públicos 
federais e estaduais.
 Para o presidente do SEEB-Goiás 
e da FEEB-GO/TO, Sergio Luiz da Costa, 
a campanha salarial deste ano, precisará 
ainda mais da mobilização e apoio de toda a 
categoria. “Estamos vivenciando um momento 
de dificuldades em vários aspectos além da área 
da saúde. O formado do trabalho está sendo 
alterado, assim como a forma de negociar. Pela 
primeira vez, devido a pandemia, tivemos o nosso 
Encontro Nacional através de vídeoconferência, 
mas mantivemos o compromisso e unificamos a 
pauta de reivindicações que será entregue aos 
bancos. Será um ano atípico também na nossa 
campanha salarial e por isso conclamo todos 

os bancários para que sigam ombreados com o 
sindicato.” 
 Os bancários estão reivindicando 
tratamento adequado para os que estão 
trabalhando em regime de home office 
(teletrabalho) e proteção da saúde e do emprego 
de todos contra o novo coronavirus COVID 19; 
o reajuste salarial da inflação do período 01 de 
setembro 2019 a 31 de agosto 2020 com base no 
INPC, acrescido do ganho real de 5% (cinco por 
cento); além de reajuste de 10% (dez por cento) 
sobre os tíquete refeição e cesta alimentação e 
auxílio-creche.
 A Pauta de reivindicações será entregue 
à FENABAN (Federação Nacional dos Bancos) 
nesta quinta-feira, 23 e no dia 24 (sexta-feira), 
aos Bancos públicos federais e estaduais, que 
celebram acordos específicos com a CONTEC.


